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Resumo 

O gênero Portulaca L., popularmente conhecido como onze horas, compreende espécies 

amplamente utilizadas como plantas ornamentais devido à variedade de cores florais, 

resistência e facilidade de cultivo. Além do valor estético, essas espécies têm se destacado como 

plantas ornamentais funcionais, por apresentarem compostos bioativos com propriedades 

antioxidantes, anti-inflamatórias e antimicrobianas. O presente estudo teve como objetivo 

avaliar o rendimento de extratos etanólicos de diferentes acessos de Portulaca umbraticola, a 

fim de relacionar a produtividade de compostos bioativos ao potencial ornamental e funcional 

da espécie. As partes aéreas dos acessos PU01, PU10 e PU03 foram desidratadas em estufa de 

circulação de ar, moídas e submetidas à extração com etanol 80%, em seis repetições sucessivas. 

Após evaporação do solvente, os extratos foram quantificados para determinação do 

rendimento, calculado pela razão entre a massa do extrato seco e a massa do material vegetal 

seco. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições por 

acesso, os dados foram submetidos à análise de variância e agrupamento das médias pelo teste 

de Scott Knott (p ≤ 0,05). Houve diferenças significativas entre os acessos, PU01 apresentou 

os maiores rendimentos médios (35,4%), seguida por PU10 (26,5%) e PU03 (22,1%). Esses 

resultados evidenciam a variabilidade entre acessos de P. umbraticola e indicam o potencial do 

acesso PU01 como material promissor por apresentar maior rendimento extrativo sugerindo 

uma maior concentração de compostos bioativos, conferindo-lhe valor de duplo uso, tanto para 

uso ornamental quanto para relevância em estudos fitoquímicos e potenciais aplicações 

farmacológicas. 
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